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			Apresentação

			Em 2021, estivemos em um hotel fazenda com nossos filhos. Durante a visita matutina aos animais, a monitora pediu à minha filha de 9 anos que sugerisse um nome para um bezerro recém-nascido. Alice respondeu sem titubear: John Wayne. Para a moça o nome sugerido não fez o menor sentido. Ela desconhecia inteiramente o ator norte-americano John Wayne, famoso por estrelar filmes de western. Em meio ao seu repertório estreito a monitora não entendeu a graça do nome e o bezerro recebeu o nome de “Nego do Borel”.

			Mas, como Alice sabia quem era John Wayne?

			Alice e os irmãos (Alexandre, na ocasião com 15 anos, e Lauro, de 13 anos) viveram uma experiência muito rica em família, desde o início da pandemia da covid-19 (2020). Desobrigados da rotina de acordar cedo para a escola, nossos filhos foram autorizados a irem para a cama mais tarde!

			Assim, nossa família ganhou algumas horas noturnas que antes não existiam. Para essas horas bônus de convívio familiar, passamos a fazer sessões de cinema diárias. Foi assim que surgiu o Cinema em Família em nossa casa. E foi assim que Alice foi apresentada ao grandão John Wayne!

			Todos os dias, por volta das 19 horas, reunimo-nos na sala para nossa sessão de cinema, mesmo com a pandemia a desvanecer-se. Projetamos o filme na parede (temos um projetor simples) direto do computador, via cabo HDMI. A meninada espalha-se pelo chão da sala entre almofadas, futons e cachorros.

			Que fique claro, não possuímos nenhum equipamento especial de home-theater. Usamos uma caixa de som extra. E é tudo. Somente em 2020, estimamos termos assistido cerca de 300 filmes, para mais. Vimos pelo menos dois filmes por dia. Começamos por escolher os títulos, nós os adultos. Aos poucos, as crianças passaram a ter maturidade e repertório para também fazerem escolhas e negociar títulos.

			Assistimos clássicos das décadas de 1910, 1920, 1930, 1940, 1950, 1960, 1970, 1980, os 32 filmes em que Elvis Presley trabalhou... Conseguimos reunir títulos para o Natal, sem ficarmos restritos às comédias românticas típicas dessa época em que a decoração do cookie de Natal tem mais prestígio que os símbolos do cristianismo.

			O que nossos filhos ganharam com essa experiência de cinema em família? Toda experiência que se vive em família marca cada membro desse grupo para toda a vida, especialmente no que diz respeito aos laços afetivos construídos. Mas há muito mais nas sessões de cinema, não duvide!

			Como assistimos tudo no idioma original com legendas, o inglês da moçada aqui também melhorou! Nossos filhos ganharam ampliação de repertório, melhoria do vocabulário e desenvolvimento de sensibilidade estética. Com relação ao repertório1, recentemente a Alice confirmou nossa certeza sobre a importância de ter um repertório alargado.

			Estávamos em uma loja de relógios cucos, e a vendedora disse-nos que as músicas tocadas a cada hora do relógio eram alemãs. Para azar da moça, às 10 horas tocou “Que Sera, Sera” e a Alice, assim que identificou a melodia, disparou: “Essa música não é alemã, é daquele filme em que sequestram o filho da Doris Day” (The Man Who Knew Too Much, 1956). A vendedora era bem jovem, e a intervenção da Alice a fez pensar sobre seu próprio repertório.

			É espantoso como cada filme pode gerar aprendizagens e alimentar as conversas em família a partir de seu próprio repertório. Mas esse não deve ser o objetivo perseguido, o objetivo principal deve ser a fruição2. Como dizia o poeta Manoel de Barros, as explicações demais tiram o encantamento. Todavia, também não estamos a sugerir que fiquem apenas com a fruição e o encantamento e abram mão das aprendizagens contidas em cada filme.

			Primeiro a fruição, depois vemos o que se colhe de conhecimentos a partir da fruição. Não devemos, contudo, realizar sabatinas a cada exibição! Se de alguma maneira a conversa se assemelhar a uma aula estaremos a estragar tudo! Nada pode ser mais trágico para o desenvolvimento do “gosto” que desconstruir um filme do ponto de vista das aprendizagens. Portanto, como educadores que somos (além de pais), fazemos das perguntas e interesse das crianças possibilidade de aprendizagem para elas (e para nós).

			E é nesse contexto que surgiu a ideia de escrever este manual, para que outras famílias ficassem inspiradas a fazer sessões de cinema em casa. Mas não só disso que trata este livro. Ele procura ser também uma conversa sobre formas de educar os filhos, sobre maneiras de ajudar nossas crianças a potencializarem seus talentos e a serem pessoas decentes e obedientes a Deus.

			Do ponto de vista das aprendizagens, sabemos que a empreitada sugerida poderá ser uma aventura tanto para as crianças, quanto para os adultos. Se para alguns pais (como é o nosso caso) os filmes sempre fizeram parte da rotina, para outros o cinema representa uma seara nova por desbravar. Para todos, tenham certeza, há muito a aprender. Em outras palavras, as sessões de cinema trarão aprendizagens e exigirão disponibilidade cognitiva (disponibilidade para aprender) para toda a família. Logo, este manual é para famílias que gostam de aprender!

			Assim, a ideia do manual é descomplicar e encorajar as famílias a organizarem sessões de cinema em que todos se divirtam e ainda aprendam sobre muitos assuntos diferentes. Não há uma receita única. Nosso jeito de fazer é nosso jeito de fazer. Cada família encontrará seu caminho. Para alguns pode ser demais um compromisso diário e então a sessão dessa família terá seu próprio calendário: duas ou três sessões por semana, sessões dominicais, uma sessão por semana...

			Se este manual tivesse uma senha de acesso ou uma “palavra mágica” para garantir que tudo vai dar certo nas sessões de cinema pretendidas, a senha/palavra mágica seria FAMÍLIA.

			Educar uma criança (ou um adolescente) é tarefa árdua e as famílias precisam assumir esta tarefa com responsabilidade, coragem e presença. Os pais precisam estar comprometidos com o desenvolvimento intelectual e afetivo de seus filhos. As sessões de cinema em família poderão vir a ser momentos maravilhosos de convivência (e aprendizagens), mas não se enganem, não será fácil. O maior investimento que os adultos farão será o de tempo. É preciso tempo para planejar cada sessão.

			Esperamos mesmo ajudar nessa empreitada! Boa leitura, boas sessões de cinema e boas risadas!

			Ana Paula e Pedro

			

			
				
					1	Para ajudar no entendimento das nossas ideias, propomos organizar um conjunto de palavras-chave para revelarmos o esqueleto do nosso pensamento. Repertório é a palavra-chave nº 1. Quanto maior o repertório de uma pessoa, maior as chances dela se sair bem diante dos desafios que surgirem ao longo da vida, seja de que natureza forem. Uma criança que só come arroz, feijão, bife e batata frita terá provavelmente muito mais dificuldades em se adaptar em outro país que uma criança que aceita provar joelho de porco ou pitaya. Provou (conheceu), passa a ser incorporado ao repertório de experiências da pessoa. O artista e pensador italiano Bruno Munari defendia que os adultos têm maior chance de serem criativos que crianças, contrariando o que a sabedoria popular costuma advogar (crianças são mais criativas que pessoas mais velhas). Isso aconteceria pelo simples fato de que mais tempo de vida leva a mais experiências. Percebam, o repertório funciona como um acervo pessoal de ideias para serem consultadas. Pais, nosso papel como educadores é garantir para nossos filhos o maior número de experiências que conseguirmos para que o repertório deles seja lindamente alimentado!

				

				
					2	Pedimos atenção aqui para a diferença entre o verbo fluir e fruir. O primeiro diz respeito a “brotar”, decorrer (por exemplo, “a resposta fluiu da mente”). Já o segundo, muito menos empregado, relaciona-se a desfrutar, usufruir, deleitar (por exemplo, “sentou-se de olhos fechados e fruiu a música suave ao seu redor”). Acreditamos que, no contexto das aprendizagens, a fruição é um dos primeiros estágios para que o aprendiz deseje fazer parte do jogo. Os filmes são objetos para serem fruídos! Fruir, palavra-chave nº 2.

				

			

		

	
		
		

	
		
			Introdução

			Este livro começou a ser pensado bem antes de ser escrito, pelo que não houve aquele momento angustiante de não se saber o que se iria colocar nas páginas em branco que estavam diante de nós. Antes, pelo contrário, eram demasiadas ideias que se atropelavam em nossos cérebros e em nossas conversas. Ideias essas que agora aparecem ordenadas, como se fossem fruto de um pensamento claro e totalmente estruturado.

			Ao longo da leitura deste livro é natural que por vezes sinta algum desconforto, pois em algumas partes parece estar perante um salto gigantesco de pensamento. Salto de pensamento devido às características do próprio cinema, que se iniciou a preto e branco, sem som incorporado nos filmes e com imagens que elas próprias davam a sensação de que os personagens conviviam em um mundo que não era fluído como o nosso e que pareciam, elas mesmas, estarem aos saltos.

			Mas comecemos pelo início: por que fazer sessões de cinema em família?

			Nós temos bons motivos! Aqui estão eles:

			20 motivos para fazer sessões de cinema em família (e 3 para não fazer)

			1.Exercitar a capacidade de concentração das crianças, contribuindo para a superação da dificuldade em “permanecer” em atividades que exigem foco, como uma sessão de cinema de 1 hora e 30 minutos! 3

			2.Aprender a lidar com diferentes ritmos: da aceleração da Era Marvel ao saborear lentamente dos filmes da década de 1950.
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